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0'2\agitação em tomo da
eleição para reitor na PUC
ainda é pequena, apesar da
promiximidade do pleito (dia
10 de junho é o primeiro dia
de votação). Talvez a ausên-
cia de uma maior concorrên-
cia tenha desestimulado uma
discussão maior no meio da
comunidade, uma vez que a
falta de uma segunda chapa
encaminha o pleito mais
para um referendo do que
para uma escolha entre po-
sições diversas.

Nesta semana, o profes-
sor Roncajuntamente com
a sua equipe deverão estar
definindo as principais
metas de sua campanha e até
sexta-feira, deverão acon-
tecer os primeiros eventos
da campanha.

. . . . .,

, DEBATES-

A Comissão Central Elei-
toral (CCE}deverá entrar em
contato com a assessoria do
candidato único, professor
Antonio Carlos Ronca, no
sentido de organizar osen-
contros entre a comunidade e
o candidato. Em princípio,
pensou-se em estabelecer

dois encontros no câmpus da
Monte Alegre, dois na Mar-
quês, dois no Derdic eum em
Sorocaba, tendo em vista as
atividades que acontecem em
cada câmpus. As datas foram
escolhidas de maneira provi-
sória e indicam a primeira
rodada para o- dia 28 de
maio.Esses debates estão
previstos pela própria le-
gislação eleitoral elabora-
da pela comissão, mas espe-
ra-se que outras atividades
sejam agendadas pelo pro-
fessor Ronca.

A CCE, preocupada em fa-
zer circular as informações
para que a eleição possa ser
realmente representativa dos
anseios da comunidade, está
afixando no câmpus doismu-
rais informativos, um na en-
trada da Ministro Godoy e

outro na rampa do prédio
novo, onde deverão ser afi-
xadas as principais notícias
que envolvam o pleito.

ApOIO

Por outro lado, o Conse-
lho Departamental da Facul-
dade de Serviço Social re-
solveu manifestar publica-
mente o seu apoio à candida-
tura Ronca. A nota, assinada
pela professora Mariângela
Belfiore Wanderley, direto-
radaFaculdade, ressalta que
" uma nova gestão deverá
apontar para a consolidação
das relações democráticas
na universidade, do seu com-
promisso com atransforma-
ção da sociedade brasileira
e da.defesa intransigente da
autonomia universitária."•
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Administração MalDI,
., promessas e realidade

José Eduardo Cardoso
interessante comparar as promesssas do
então candidato, Paulo Maluf, e a realida-
de dos seus três anos e meio de governo.

Em campanha, o atual prefeito dizia
que o IPTU não sofreria aumento acima
da inflação. Na realidade não só subiu
acima da inflação, como incidiu forte-
mente sobre a classe média. Ao acabar
com a progressividade, transferiu a car-
ga tributária das grandes propriedades e
glebas ociosoas para as residências da
maioria da população.

Paulo Maluf prometeu reduzir as mul-
tas, mas está multando muito além do que
fazia a administração anterior. Isto sem fa-
lar nas novas multas, como a do cigarro,
criando uma verdadeira indústria da multa.

Prometeu construir 200 mil novas mo-
radias e fez um tímido projeto
(Cingapura), anunciado com grande es-
tardalhaço de propaganda caríssima.
Construiu, em média, 367 moradias por
ano, enquanto Erundina construiu uma
média de 11.500 anualmente.

Prometeu também baixar as tarifas de
ônibus. Na administração anterior, a ta-
rifa média foi de US$ 0,35. Atualmente
é de US$ 0,65, e a qualidade do trans-
porte deteriorou.

Prometeu melhorar o trânsito e o so-
frimento de todos dobrou, apesar de no-
táveis investimentos em avenidas sem
qualquer justificativa de racionalização e
integração com o sistema existente. Pro-
meteu construir, pela iniciativa privada,
dezenas de corredores e terminais para o
transporte coletivo. Até agora, nada.

A falta de atenção aos programas soci-
ais é evidente para a maioria dos seus usu-
ários. Exemplo mais significativo é o
sucateamento da rede municipal de saúde.

As administraçãos regionais são me-
ros feudos políticos para garantir mai-
oria na Câmara Municipal e geradores
de empreguismo. Como resultado, te-

mos mais buracos nas ruas e sujeira em
toda a cidade.

As promessas contidas nos orçamen-
tos dos três primeiros anos de Admi-
.nistração na área Social foram sistema-
.ticamente descumpridas. Em habitação
as discrepâncias são assustadoras: 1993
foram previstos 5,1 % e realizados ape-
nas 2,0%. Em 1994,5,5% x 1,8% e, até
setembro de 1995, 3,9% x 1,8%. Na
gestão anterior, 50% dos recursos eram
aplicados na área social, enquanto nes-
ta, apenas 1/3.

Recebeu uma situação financeira
saneada: pelo balanço da Prefeitura, ao
câmbio de 31/12/92, a dívida mobiliária
alcançava US$ 643 milhões e a dívida to-
tal US$1,482 milhões. No final de 1995,
a dívida mobiliáriajá atingia US$ 3.800
(cresceu 493%) e a dívida total US$ 5.100
milhões (cresceu 246%). Isto é refletido
nos juros pagos pelo governo, que apa-
recem no aumento dos encargos gerais
do Município que passam de 15% do to-
tal das despesas em 1992, para 36% em
setembro de 1995. A próxima adminis-
tração terá que fazer pesado saneamento
para iniciar suas atividades e obras.

Na esteira do debate acerca do papel
do Estado e, particularmente, dos muni-
cípios, é urgente refletir sobre diferentes
estilos e formas de governar. As priori-
dades de governo devem ser
estabelecidas, democraticamente, segun-
do aspirações e necessidades da maioria
dos cidadãos. A cidade de São Paulo não
suporta mais incompetências gestionais,
demagogias e intervenções pontuais e
descontínuas sem um Plano Urbanístico
e de Investimentos.

José Eduardo Cardozoé ex-presi-
dente do C.A. 22 de Agosto, professor
da Fac. de Direito da PUC e vereador
pelo PTSP
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Implantação do PCS
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toriachegaramaumacordocom questionadas, estes ficarão
relação aos nomes que compo- fora do PCS até que as avalia-
rão o novo Comitê de Cargos. ções sejam examinadas pelo
Este Comitê é o responsável, a Comitê e revisadas, se esta for
partirde agora,pelo acompanha- a necessidade.
mento da implantação do Plano Com o novo PCS, deixa de
de Cargos e Salários (PCS) e existir a figura do cargo de
pela revisão das pontuações dos confiança ocupando um cargo
cargos e das nomenclaturas das de carreira. Nos casos de pre-
funções contidas no (PCS). enchimento de vagas, será

O Comitê de Cargos ficou dada a preferência para os fun-
assim formado: Anselmo, re- cionários da casa; propiciando
presentante da AFAPUC; Luis o remanejamento interno e as
Cláudio, funcionário do Setal; promoções. O aumento por
Mônica, encarregada de setor; mérito ocorrerá a partir do 180

Lúcia, funcionária da DRH; e mês de sua implantação. Os
o professor De Caro li, vice- temporários que foram contra-
reitor administrativo. tados até 31 de dezembro de

O Comitê tem prazo 95 serão efetivados. A partir
indeterminado de duração. Ele deste ano, os contratos com os
terá plenos poderes para resol- temporários devem ter prazo
ver os problemas apresentados determinado. Éo caso do pes-
nas pontuações enomenclaturas soal que está trabalhando na
em primeira e única instância, organização da SBPC e no
ficando inclusive acima da Rei- programa dos 50 anos daPUC.
toria. O PCS será implantado a Ficou acertado que não lia-
partir de 10 de junho próximo. verá demissões de funcionári-

os em decorrência do novo
PCS. Alguns funcionários te-
mem que isto possa acontecer
porque seus salários serão
majorados em função da
nova pontuação. Também
distorções como a existência
de cargos e funções iguais em
faculdades diferentes com
pontuações e nomenclaturas
diferentes serão corrigidas.
Todas unidades terão cargos e
funções iguais.

fUNCIONÁRIOÇ
GARANTEM DIREITOÇ

Os cargos que ainda não
foram avaliados em dois me-
ses entrarão no PCS. Isto
quer dizer que os departa-
mentos, faculdades e setores
entrarão no plano assim que
forem avaliados.

Como 70% dos funcionári-

MUDANÇAS' DOS'
CRITÉRIOS'

OPCS deverá ser inteiramen-
te revisto dentro de dois anos.
Assim, serão corrigidas as
distorções existentes, como os
critériosnos quais foram basea-
das as pontuações dos cargos
(conhecimentos, experiência,
julgamento e contato) e que ge-
raramtantos descontentamentos
entre os funcionários.

Segundo o levantamento da
AFAPUC, dos 672 funcionári-
os, 377 deles, pertencentes aos
grupos I, 11e 111,com salários
mais baixos. Estes, estão sen-
do prejudicados com a implan-
tação do PCS.

Cerca de dois terços da ca-
tegoria solicitaram revisão das
pontuações recebidas. A ade-
são ao PCS é individual e por
escrito, mesmo depois de apro-
vado pelos funcionários.

Ao contrário da posição da
Reitoria, os funcionários não
consideram o PCS satisfatório.
"O PCS não é bom. Mas a cate-
goriaprecisavade um Plano.Era
preciso tirar o poder de apenas
umapessoa decidirpelaspromo-
ções dos funcionários. Hoje, o
Comitê vai resolver os proble-
mas pendentes. Daqui há dois
anos, com as mudanças previs-
tas, pode ser que tenhamos um
Plano bom.", afirma Anselmo,
presidente da AFAPUC.



Centro de Vivência ouve
oCentro d~iV~~~~~~d~n~~~,! fim, ficar saben-
cia Comunitária existe na tros com profissionais de di- do o que rola na cabeça das
PUC desde 92, criado pelo versas áreas, que discutirão pessoas, com relação a tudo
professor Rui do Espírito problemas e soluções de o que rola na PUC.
Santo, vice-reitor comunitá- questões comunitárias, a Juntamente com esses
rio na época. Inicialmente, partir de suas próprias idéi- quiosques, foi criado o Pai-
a proposta do setor tinha as e experiências. O pri- nel Aberto. Se trata de um
como base dar assistência meiro debateu a questão espaço, ao lado dos quios-
psicossocial à porção mais da descriminação da ma- ques da Vivência Comuni-
carente da comunidade, conha e, mais recente- tária, onde as pessoas tam-
através de bolsas-alimenta- mente, o escritor Mario bém poderão colocar sua
ção e creche, trabalhando Rudolf, portador do vírus opinião, com relação a
em conjunto com a Clínica HIV, debateu os seguin- um tema específico. O
Psicológica da PUC. tes temas: Preconceito/ tema de abertura dos pai-

Hoje, o Centro de Democracia/ Sexualida- néis foi "Trote/96".
Vivência Comunitária am- dei Vida/ Morte/ AIDS. Estes quiosques po-
pliou o foco de sua atenção, dem ser identificados por
passando a "assistir a comu- uma placa vermelha da
nidade como um todo", com Vivência, acima de um bal-
o objetivo de "informar, ori- cão de madeira em cada um
entar e encaminhar alunos, O principal objetivo dessa dos quatro andares do Pré-
funcionários e professores série de mudanças ocorridas dio Novo. Junto a este pro-
para uma vida comunitária no na Vivência Comunitária j eto também acontecem
câmpus mais participativa e desde a segunda metade do Oficinas, Grupos Abertos e
integrada", na definição do ano passado é estudar, jun-. Campanhas. Os agentes co-
professor Paulo Roberto tamente com toda a comu- munitários, estão desenvol-·
Moreira, doDepartamento de nidade, as possibilidades de vendo exposições sobre to-
PsicologiadaPUCSP e coor- mudanças na qualidade de dos os temas discutidos. A
denador do Centro desde vida dentro do câmpus. Para equipe de agentes comuni-
agosto de 95. tanto, foram instalados qui- tários é formada por pro-

a trabalho é desenvol- osques espalhados pelos an- fissionais de diversas áre-
vido por agentes comunitá- dares do Prédio Novo, onde as, principalmente de psi-
rios e cidadania é o tema em estão sempre à disposição cologia e serviço social.
questão neste ano. Foi cria- um agente comunitário para A Vivência Comunitá-
do também o ciclo de deba- ouvir possíveis queixas, ria fica na sala 8, no subsolo
tes Quebra-cabeças, consti- elogios, comentários em do Prédio Novo.
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Depois do suces-
so do I Festival
de Dança de
Salão, o rUCA
resolveu investir
novamente no

~genero promo-
vendo agora um
Curso de Dança
de Salão, que
deverá aconte-
cer na Pérgola,
(50. andar do
prédio novo)
com início quin-

ta-feira, 9 de
maio. As inscri-
ções poderão ser
feitas até a próxi-
ma quinta, 16, no
saguão do rUCA.
Neste primeiro
módulo não se
requer nenhuma.~ .expenencio an-
teriore pretende-
setrabalhar com
ritmos como bo-
lero, swing, fox,
samba e uma

introdução ao
merengue.Ocus-
to do curso é de
R$ 80,00 ou em 2
vezesde R$ 40,00. .-e as mscnçoes
deverão serfeitas
aos pares. A co-
ordenação do
curso é da pro-
fessoraKatia Go-
doy, que tam-
bém desenvolve
uma pesquisa so-
bre o tema.

***

Eleições
naAPG
A Associação dos

Pós-Graduandos da
PUC (APG-PUC) vai
realizar neste mês de
março eleições para
sua nova diretoria. O
pleito deverá definir
também os represen-
tantes do pós-gradua-
ção nos conselhos su-
periores da universi-
dade (Consun, CAF,
Cecom e CEPE).As
inscrições deverão ir
até odia 17deste mês e
poderão ser feitas na
sede da entidade, no
40. andar do prédio
novo.As eleições ocor-
rerão nos dias 27,28,
29, 30 e 31 de maio.

Assessoria Jurídica
em debate

o CA 22 de Agosto
estará promovendo
nesta semana o I Se-
minário da Assessoria
Jurídica "22 de Agos-
to". O evento acon-
tece no TUCARENAde
segunda a sexta-feira,
sempre às 20hs, com
exceção da sessão
de encerramento que
acontece no sábado,
18, às 13hs. As mesas,
que discutirão temas
voltados ao papel de
uma assessoria jurídi-

ca comunitária, con-
tarão com participa
ções de peso como
dom Paulo Evaristo
Arns, Antonio Carlos
Ronca, Elizabeth Car-
raza, Jairo Fonseca,
Pde. Julio Lancelotti,
Moacir Gadotti, Aldai-
za Sposati, José Gre-
gari, Maria Stella Gra-
ciani, entre outros. As
inscrições podem ser
feitas no CA 22 de
Agosto ao preço sim-
bólico de R$5,OO.


